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Ministério da Educação

Universidade Federal de Santa Maria

Pró Reitoria de Infraestrutura
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

 SERVIÇO: Instalações elétricas do Bloco 5 - Finep
LOCAL: UFSM – Campus Palmeira das Missões
1. OBJETIVOS

1.1.  A presente especificação tem por objetivo definir os trabalhos de instalações elétricas, cabeamento estruturado, SPDA no bloco 5 – Finep – no Campus Palmeira das Missões.
2. GENERALIDADES

1.2. Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica:

Estas especificações técnicas;

Orçamento e Cronograma Físico-Financeiro;

Projetos, quando apresentados;

Normas da ABNT.

1.3. O orçamento analítico deverá  conter um subtotal para cada uma das partes enumeradas na planilha e preço global da proposta.

1.4. O orçamento analítico deverá  ser discriminado e deverão constar: quantidade, unidade, preços unitários, preços dos serviços e preço global.

1.5. A empresa vencedora será a que oferecer menor preço global.

1.6. Durante a execução dos serviços a empresa contratada deverá tomar todas as precauções, quanto aos andaimes, tapumes, etc., com a finalidade de garantir uma perfeita segurança ao trânsito de pessoas junto à obra. Para tanto deverá manter uma sinalização adequada;

1.7. Todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução dos serviços deverão ser fornecidos pela empresa contratada;

1.8. Conforme o Art. 75 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993, salvo disposições em contrário constantes do edital, do convite ou de ato normativo, os ensaios, testes e demais provas exigidos por normas técnicas oficiais para a boa execução do objeto do contrato correm por conta do contratado;

1.9. Será permitida a subcontratação de serviços, os subcontratados, quando empresas, deverão apresentar a mesma documentação exigida da empresa contratada. Quando se tratar de profissional autônomo, este deverá apresentar documentação que comprove a legalização de suas atividades, tais como: ISSQN, carnê de recolhimento do INSS, etc.

1.10. A empresa contratada deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa e deverá ser representada por um técnico, Engenheiro Civil ou Arquiteto, com vínculo à contratada, residente no município que é executado os serviços. No caso de atividades descritas nos Art. 8º e 9º da Resolução 218 de 29 de junho de 1973; faz-se necessário a representação de Engenheiro Eletricista.
1.11. A empresa contratada deverá providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, atendendo as recomendações da NR 18; No caso de atividades relacionadas à eletricidade, atender as recomendações da NR 10.
1.12. A empresa contratada deverá manter limpo o canteiro de obras fazendo a remoção periódica do lixo e entulhos da obra para um local que não venha causar transtornos no decorrer da obra. Na entrega da obra a mesma deverá estar perfeitamente limpa assim como a região do canteiro da obra; Todo resíduo gerado pelos serviços deverá ser encaminhado para aterro, fora da UFSM, licenciado por órgãos ambientais e deverá ser transportado por empresa credenciada por órgãos ambientais, conforme legislação vigente.
1.13. Todo o transporte (vertical e horizontal) de material ou pessoal, que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da empresa contratada;

1.14. A UFSM deverá fornecer a água, energia elétrica, sendo que as extensões até o ponto de uso serão de responsabilidade da empresa contratada.
1.15. Após todo o serviço executado a empresa deverá entregar o local limpo, isento de poeira e entulhos e executar a limpeza “fina” para possibilitar o uso do local. A empresa deverá ser responsável pela retirada de todo entulho gerado nos serviços devendo colocar um contêiner para deposito dos entulhos gerados.
1.16. São de responsabilidade da empresa contratada os danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato. O acompanhamento e a fiscalização do contrato pela Administração não excluem ou reduzem essa responsabilidade. A empresa contratada deve facilitar a fiscalização, permitir amplo acesso ao objeto em execução e atender prontamente às solicitações da Administração;

1.17. Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônio da UFSM, causado em virtude dos serviços executados, será de inteira responsabilidade da empresa contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição. Durante os trabalhos deverão ser tomadas medidas de contenção de pó e ruído. O local deverá ser adequadamente sinalizado e seguro aos operários e transeuntes.

1.18. O prazo de execução dos serviços é de 30 (trinta) dias;

1.19. Forma de pagamento: Será por fatura para cada serviço executado, o qual será aferido pela fiscalização da UFSM.

1.20. A UFSM se reserva o direito de contratar a quantidade de serviço de acordo com sua necessidade.

1.21. Visita: Será  obrigatória a visita aos locais dos serviços pelos interessados visitantes, engenheiros ou técnicos vinculados à empresa, que receberão uma declaração da Coordenadoria de Obras expedida por um Técnico da UFSM, devidamente identificado, após terem realizado a visita.

1.22. A empreiteira deverá apresentar certidão de registro no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Rio Grande do Sul (CREA-RS) ou apresentar registro de outra localidade com visto do CREA-RS, constando o nome do responsável técnico pelo serviço a ser executado.

1.23.  A empreiteira deverá apresentar Atestado de Capacitação Técnica fornecido por entidade pública ou privada do profissional responsável técnico indicado para a instalação a ser realizada, registrado no respectivo CREA, comprovando execução de serviço descrito no objeto.

3. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
3.1 Instalações elétricas:
Um poste de concreto, seção circular, 10kN, 12 metros será instalado, juntamente com todas as partes necessárias para comportar: Transformador de 225kVA, 23,1kV/380V, Chave fusível Base 100 A com elo fusível tipo 6K, para-raio polimérico 25kV. O aterramento no poste será feito com cordoalha de cobre de 35mm² e protegida por eletroduto de PVC de 32mm de diâmetro (1”). Este poste substituirá poste existente com Trafo de apenas 112,5kVA. Mais dois postes menores serão instalados. Postes estes de 10 metros de altura, 400kgf, de tronco cônico. O último poste terá a base concretada e aterramento de final de linha secundária.  O ramal de ligação será feito com cabos 3 x 95mm² para as fases e 1 x 95mm² para o neutro. O eletroduto de descida do poste será de 2 ½” (75mm de diâmetro) de aço galvanizado. Entre as caixas de passagem (dimensões: 0,80x0,80x0,80, com fundo com brita e devidamente tampadas), haverá um eletroduto de 3” de PVC, a 60 cm de profundidade conforme detalhamento do projeto. O eletroduto seguirá a variação de nível do solo, conforme detalhe.
Os condutores serão de EPR 90ºC 0,6/1kV quando subterrâneo e do tipo PVC 70ºC 750V para as instalações internas da obra.

Da última caixa de passagem, os cabos entram para o Quadro Geral, onde terá um disjuntor trifásico de 200 A e capacidade de interrupção de curto-circuito de no mínimo 10kA/380V, 4 DPS (dispositivo de proteção de surtos. Ou 1 unidade tetrapolar (3F+1N) ou 4 unidades monopolares) e demais disjuntores conforme projeto. O quadro geral terá barramentos com capacidade para 225 A, no mínimo, e barramento de neutro e terra. No QGBT também terá o aterramento, com cabo 35mm² e haste cobreada de 240mm x 5/8”. Este é o único ponto da instalação onde neutro e terra estão conectados. A partir deste ponto o PE (em Verde-amarelo ou verde) e o neutro (em azul-claro) não mais se unirão, constituindo um sistema de aterramento TN-S. 
O QGBT alimentará outros quatro CD’s. Tanto o QGBT quanto os CD’s deverão possuir proteção acrílica ou similar para evitar contatos acidentais com as partes energizadas. 
Mais detalhes poderão ser visualizados no projeto. A instalação desta obra é inteiramente embutida e as luminárias de sobrepor. 
Colocação de condutores: deverão ser instalados cabos de cobre eletrolítico com 99% de pureza, monopolares flexíveis com nível de isolamento 750V com isolação em PVC 70°C. Deverão ser emendados com solda estanho e nas extremidades que forem conectadas aos disjuntores deverão possuir terminais tipo olhal. O neutro deverá ser da cor azul, o condutor de proteção da cor verde ou verde-amarelo. Fases e retornos de cores distintas para facilitar identificação conforme NBR 5410.

Primar pelo acabamento, usar interruptores e tomadas tipo Pezzi, Talari Iriel ou similar técnico, da cor branca. 
Luminárias fluorescentes: 2x32W de sobrepor do tipo tubulares e as circulares 2x26W de sobrepor para os banheiros conforme descrição abaixo:

Luminária para lâmpadas fluorescentes 2x26W, circular de sobrepor, com corpo em chapa de aço fosfatizada e pintada eletrostaticamente, refletor repuxado em alumínio anodizado, referência Lumicenter DRN03-E226 ou similar técnico, COM VIDRO FOSCO, com 2 lâmpadas compactas não-integradas de 26W referência Philips, Osram ou similar técnico, com reator de alto fator de potência 2x26 >0,97, TDH<10%, BF>=1; operação em 30kHz.

Luminária para lâmpada fluorescente 2x32W, de sobrepor, com corpo em chapa de aço tratada e pintada, com refletor facetado em alumínio anodizado brilhante de alta refletência e alta pureza 99,85%, com soquete tipo G-13 de engate rápido e rotor de segurança em policabornato e contatos em bronza fosforoso, tipo industrial, com 2 lâmpadas tubulares de 32W TC=4100K, com reator de alto fator de potência > 0,99, TDH<10%, BF >= 1; operação em 30kHz 

Fita Isolante: as emendas de condutores deverão ser protegidas por fita isolante preta de PVA de primeira qualidade de nível de isolamento equivalente ao condutor a ser protegido.
Serão instalados blocos autônomos para iluminação de emergência, tendo alguns a indicação de SAÍDA.

3.2 SPDA:

Será construído um Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA) do tipo Gaiola de Faraday, com chapas de alumínio, na captação e descida e cordoalha de cobre nu na malha de aterramento como segue, procurando atingir grau de proteção II, conforme NBR 5419:

Captação – chapas de alumínio com seção mínima de 70mm² serão dispostas sobre a cobertura  formando uma malha. Usar parafuso do mesmo material e bucha de nylon 6 para fixação na alvenaria. Usar barra chata de alumínio ref. TEL 772 – 5/8”x1/8”x3m (70mm²) com furo 7mm da Termotécnica ou similar técnico. Usar 
Descidas – chapas de alumínio com seção mínima de 50mm² farão a descida, rente a parede. Usar barra chata de alumínio ref. TEL 772 – 5/8”x1/8”x3m (50mm²) com furo 7mm da Termotécnica ou similar técnico.
Malha de aterramento – fazer uma malha de aterramento distante 3m da parede e com 60cm de profundidade, por toda a volta da edificação. Onde esta malha encontra as barras de descida, colocar caixa de inspeção 30x30 e haste de 5/8”x240mm. Usar conectores apropriados ou solda exotérmica onde houver a conexão entre alumínio e cobre.
3.3 Telefonia e Lógica:

Do prédio da administração (prédio 1), ocupando caixas de passagem e eletrodutos subterrâneos existentes, uma fibra ótica será puxada do rack central localizada em sala específica, juntamente com um cabo telefônico CTP-APL-40-10. A partir do poste com transformador em frente ao prédio 1, o cabo telefônico e a fibra seguirão pelos poste de forma aérea. Quando chegar no último poste, será feito um ramal de ligação subterrâneo usando eletroduto flexível de 2”. O mesmo passará por baixo da rua até o rack a ser instalado. Chegando no rack, um switch transformará o sinal ótico em sinal de dados e, com voice panel, patch panels e switches, será feita a distribuição para os pontos conforme projeto. Cada ponto será formado por duas tomadas RJ-45, independentes. A categoria será 6. Serão usados eletrodutos flexíveis de ¾” e de 1” na parte interna da obra. Essa distribuição será pelo piso. Em alguns pontos haverá caixas de passagem para auxiliar na distribuição dos cabos. 
Nota: O produto de marca e/ou modelo diferente do sugerido pela deverá ser submetido à análise prévia da Fiscalização. Para que este produto seja considerado “equivalente”, deverá ter o mesmo desempenho técnico, principalmente em termos de funcionamento e durabilidade. Quando houver divergências entre a Fiscalização e a empresa contratada, esta deverá comprovar a equivalência técnica do produto, mediante testes e/ou ensaios realizados por instituições credenciadas pelo INMETRO, sendo que as despesas serão de sua responsabilidade. 
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